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Quer queiram ou não 
esses que, vivendo erabio- 
cados no despeito ou na 
inveja, passam as horas 
de ocio a mrumurar contra 
a administração politica e 
administractiva do nosso 
municipio,>o progresso, o 
desenvolvimento da nossa 
cidade é um facto que 
ninguém, de boa fè e a 
querer ser verdadeiro, po­
derá negar; e, se a nossa 
cidade tem progredido, es­
se progresso é devido ao 
zelo, aos cuidados dos seus 
administradores.

Esse progresso, esse de­
senvolvimento, que se no­
ta em nossa cidade e mu­
nicipio, é o reflexo do mo* 
do criterioso, honesto e 
justiceiro pelo qual è e- 
xercida a administração 
municipal, é o fructo de 
uma politica sã, que só 
quer o bem estar do povo 
e o seu desenvolvimento.

De nada valeriam as ini­
ciativas particulares, de na­
da valeria o esforço do po­
vo em pròl do nosso en­
grandecimiento, si es^as ini­
ciativas, se esse esforço 
não encontrassem de parte 
dos poderes públicos o am­
paro e o auxilio neces­
sários para o seu desen­
volvimento; descuidasse a 
nossa administração muni­
cipal de bem zelar da ci­
dade, de se interessar pelo 
bem publico e do munici­
pio, e todas essas iniciati­
vas, todo esse esforço, por 
melhores e mais dignas 
que fossem as suas inten* 
ções, nada conseguiriam.

Mesmo os que procuram 
em tudo guerrear a actual 
administração politica c 
administrativa do nosso mu- 
nicipio, não encontram ele* 
mentos serios e capazes 
que sirvam para firmarem, 
ou provarem, as suas ac- 
cusações, porque, ante as 
suas murmurações inocuas 
se levantam a honestidade, 
a actividade, o zelo, o cri* 
terio e o esclarecido espirito 
de justiça dos que nos de- 
rigem, barreira essa intrans­
ponível a esses cujas ar­
mas se resumem na mali- 
dicencia.

O nosso progresso local 
é um facto incontestável, 
assim como incontestável 
è que esse progresso è o

APRESENTAÇÃO

O CHEVROLET. 1929
Bellas carrosserias 

Fisher

*
Guarnições
chromeadas

*

Cores lindas e 
modernas

*

6 Cylindros, 
valvulas na tampa

32 °/0 mais de 
força

*

20 ° /o  mais de 
velocidade

*

Acceleração mais 
rapida

W

A  maior realização da fabrica Chevrolet 
Um carro de seis cylindros 
ao preço de um de quatro

í carro que deslumbrou Nova York, na 
^  cfelebre Exposição Automobilística— 
O  Chevrolet 1929, apresenta-se hoje para 
receber a approvação do publico brasileiro.

Dezeseis annos de progresso collocaram o 
Chevrolet na vanguarda do automobilismo 
mundial. E  agora, a esse exito incompa­
rável, junta-se o funccionamento aperfei­
çoado do motor de seis cylindros — pelo 
mesmo preço que os enthusiastas qo Che­
vrolet estão habituadçs a pagar.
Quatro annos de experiencias constantes 
deram em resultado este motor, cujo fun­
ccionamento garantido foi de antemão de­
monstrado.
Este motor dá ao caminhão, assim cómo 
ao carro de passeio, mais 32%  de força, 
mais 20°/** de velocidade, e é tão eco- 
nomico como qualquer motor Chevrolet 
anterior. C  custeio economico valeu ao 
Chevrolet o seu exito sem parailelo.

< '1

Bomba de 
gasolina

*
Freios nas 4 

rodas

Carrosserias mais 
longas

Compartimentos 
m ais  espaçosos

*•
7 Typos de
corrosserias

i
*

2 Modelos p?ra 
quálquer 

temperatura

rr

Economico como 
qualquer ’ 

outro Chevrolet

Agentes Chevrolet Autorizados nesta Cidade

IF1 E H  L O P E S  &  Cia,
A  sentes Autorizados nas Principaes Cidades do Palz

&

G E N E R A L  MOTORS OF BR AZ IL ,  S. Â.

Dr. A. M oreira Vita
Clinica do adulto e da creança 

Cirurgia geral, gynecologia e partos
Especialidade : S y p p h ilf fc  e  tloençsus 

v e n m a s *
Consultorio e residencia—Rua dos Andradas 

n.o 54—Chamados a qualquer hora 
T e l e p h o n e  2 0 3

No trem

fructo de uma 
cão honesta e

admihistra- 
laboriosa e

o reflexo de uma politica 
sã e criteriosa.

E tudo isso o povo vê e 
sente claramente, e dahi o 
apoio firmé, inabalavel, de* 
cidido que presta aos nos­
sos derigentes políticos. E ’ 
dahi, é desse seu trabalho, 
do interesse que tomam pe* 
lo bem geral do povo e do

  — .............................m
! municipio, que lhe vem o 
¡justo e merecido prestigio 
de que gozam no seio do 
nosso povo, mesmo porque 
querer alguem conquistar 
prestigio, adquirir a bene­
merencia publica, sem algo 
haver feito em beneficio do 
povo, é a mais perfeita es* 
trticia.

Outro dia fui fazer uma 
viagem. E ’ sempre agrada* 
vel fazer uma viagem...

Fui de trem. Eu dou a 
vida por uma viagem d.e 
trem. O auto é muito bom; 
mas treme muito, parece 
soffrer doença de S. Guido, 
e isso inqu isila  a gente.

Na estação como sempre 
havia muita gente, muitos 
passageiros e muitas pes­
soas que vivem com o mo* 
vimento da estação.

Aquella azafama, de en* 
tre e sáe, de carrega isto 
e vai buscar aquillo; as 
despedidas, os votos pra* 
gmaticos de boa viagem, 
feliz viagem, etc. etc.

O trem apita e logo põe-

se em movimento, lento, 
lento, a ranger em seus 
ferros e a deixar vagaro­
samente a plataforma da 
estação onde se agrupam 
as pessoas que ficam; e en­
tre ellas, mutas acenam 
despedidas com ares ale­
gres e felizes a outros que 
estão a partir: ha outrem 
que se despedem tristemen­
te.

0  trem partiu.
Esse começo vagaroso é  

bem de quem tem si toda 
confiança. Não quer precí- 
tar-se, vae - lento, sáe de 
mansinho; mas logo. senhor 
de si forte e resfolegante, 
subindo uma rampa cum­
prida, mostra a sua foiça 
de titan patente devorador 
de distancias, descortinador 
de horizontes immensos.

E apita, e apita ...
J á  reíestelado commoda- 

mente em meu banco, com 
vista prompta a aevorar os 
panoramas, a gozar as de- 
liciàs dos grandes horizon­
tes, e mil outras cousas 
mais, fico a olhar de vagar 
e a assumptar os que com- 
migo viajam no mesmo car­
ro. E quanta gente différen­
te vai alli! E para quan­
tos destinos diversos !...

Mas logo enxergo um 
par... A gente gosta sem­
pre de enxergar ura par; 
acha interessante.

Alli ia um: ella todo de 
m arron-glacé ; elle enfar- 
pelado em um lindo costu­
me claro de uma casemira 
fina.

Pouco fallavam. E quan­
do fallavam o faziam sor­
rindo mui delicadamente 
um para  outro.

Contemplavam-se muito...
Mais um pouco de ob­

servação e logo tinha que 
vir a conclusão: era um lin­
do pár de noivos em v ia ­
gem de núpcias.

Iam viajar... jà estavam 
viajando, viajariam ainda 
por muito tempo, pelos pai* 
zes encantados, pelos r in ­
cões doirados dos sonhos 
lindos, pelas regiões da 
lua... iam para a lua de mel. 
Começavam medrasos (via- 
se Pies no rosto) a entrar, 
pelo portico dourado de' 
um soberbo, lindo e grande 
castello, todo flórido, todo 
coberto de heras, todo tãó 
fresco, tão a ttrãhente  e tão 
quieto, num socego quebra­
do apenas pelos leves sor­
risos das aguas nos repu* 
xos dos jardins que o ro­
deavam, e o enchiam das 
mais finas fragancias das 
mais variadas flôres. Tudo 
tão quieto e em paz. E  tão
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differente e tão bom e gos  
tosam ente d ifferente e tran3pa 
sado de uma m agia su ave que 
atordoa e en lev a , que en le v a  e 
atordoa no sonho de tantos cou- 
sas lindas que se  vê , se  aprecia  
m uito, m uito, m as não se reco­
n h ece  e  apenas faz nos sorrir, 
sorrir.

Am or ... G rande phantazia . 
lindo phantazia, a m aior p h a n ­
tazia  desta vida de phantazias.

Amor. . o vo lh o  e  sem pre no­
vo  amor...

Sim , pondo isto de lado, c o ­
m ecei a ver  e observar o lindo 
casalzinho; pois que os p en sa­
m entos já ra'o haviam  roubado.

Elle ia contente, e lla  ia co n ­
ten te ... E quando o trem  resfo- 
le g a v a  ch eio  de coragem  e co n ­
fiança: e lle  tam bem  parece que 
se enfurnava, cheio de coragem , 
fé e de esperan ça  na v ;são  su ­
blim e de um futuro grand oso e 
feliz. Quando o trem  s i h a v i  ai* 
to, bem  alta acordando s s ilen ­
cio das m attas e  grótas, ech oan - 
do lon ge pelas quebradas alem , 
no orgulhe de quem  tem  força 
e ven ce , e lle  tam bem  cch oava  a 
sua alm a b ella  3 gran d e,acom p a­
nhando o silvo  da m achina e 
berrando com  ella, no seu in ti­
m o, cheio  de coragem , alegria e 
con fiança , por toda a vastid ão  
dos h orizontes lindos e  soberbes.

Q uaado 0 trem  descia  su ave  
e bem , pelos d ec liv e  com pridos 
e  m ansos, e lle  m aeso  e acaricia- 
dor o lh a v a  para a sua esposa  
tã o  jo v em  e  tão m eiga c  bella, 
e sorria.

E assim  correu a v iagem , boa 
e  a legre, na calm a de quem  ua 
da m ais tem  que fazer, sinã  
observar

E observando eu ia, de meu  
can tinh o, as bellezas todas que 
m eu s olhos viam .

E vendo sorrir em  rostos a 
lheios a alegria que nunca ja 
m ais sorriu em  meu rosto, eu 
não m e entre9tecia com  isso.

Q uem  não ri no rosto, ri mui 
tas v ezes  ien tro  de si, um riso 
igaal, su ave e bom para tudo 
que se  v e  na v id a— nessa gran  
de v iagem  de trem.

J. R. L.

Anemia
Magreza

Escrophulas
Flores

Brancas

I O D O L O O

e o remedio

E m ’ todas as pharm acias e 
drogarias

Surrexit. non est hic

Alléluia ! A llélu ia  !
São estas as prim eiras p a la ­

v ra s que, do am ago de nossos  
corações, d evem os pronunciar, 
nòs todos que da Egreja catho- 
lica  tem as a venturade fazer.parte  
acom panhando-a no hym no que 
en tôa  pelo faustoso acon tec im en ­
to que hoje se com m ém ora, isto 
é ‘ a R esurreição de Jesus Christo,

apòz p erm anecer trez dias no 
sepulcro.

Passou se 0 tem po em  qne a 
Egreja catholica cobriu-se d e lir  
to, chorando a m orte do Redem p  
tor; hoje veste  se e lla  de brar.- 
cas roupas, regosijando^se com  a 
resurreição do Salvador.

E' 0 trium pho de Jesus, ven* 
cedor da morte, n o  dizer de Bos* 
suet, 0 acontecim ento centra l de 
toda a H istoria.

Sem elh ante a D an iel lançado  
na còva  dos leões pela in veja  
dos cortezãos do rei D arío, risto  
com o este lhe conferia m uitas 
honras, Jesus C hristo, no m eio  
dos m ais ignom iniosos torm entos 
e da m aldição geral, soffrendo  
0 supplicio in fam an te da morte 
da cruz, ao turaulo baixou, de 
onde sahiu  com  toda a  pompa 
de sua m ajestade, afim  de que 
0 escolho, onde se  despedaçam  
e se aniquilam  todas as hum anas  
grandezas, fosse o  apogeu  de 
sua deslum brante gloria.

A’s san tas m ulheres que, ainda 
alta m anhã, foram v er  o sep u l­
cro do Salvador,fo i dito por dois 
en v iad os celestes: «Jesum quae- 
ri t is  N azarenura crucifixum ; sur­
rex it, non est h ic» . «V ós bus* 
caes a Jesus de N azareth  que  
foi crucificado; resuscitou, não  
está aqui».

E ’ a resurreição de Jesus o 
acon tec im en to  maiB glorioso da 
sua ex isten c ia , a prova irrefu* 
ta v el de sua d ivindade, a pedra  
fundam ental onde se assenta  to ­
da a nossa fé.

A qu elle  que, sem  um lam ento, 
soffrendo os m aiores vexam es, 
su jeitand o-se a m orrer entre dois 
latrões, quebrando os v inculos  
da m orte, gloriosam ente resurgiu  
ios mortos, todo resplendentt 
ie  luz.

A passagem  de Jesus da mor 
te á vida é a prova ev id en tis  
rima de que Elie fora enviad í 
como m edianeiro entre D eus e 
os hom ens, para lavar a man 
eha do peccado com m ettido pe 
Ios nossos prim eiros paes.

O  trium pho do Filho de Deus 
sebre a m orte é  ainda o teste 
munho eloqüentíssim o de que a 
Egreja que E lle fundou è  de 
origem  d ivina, e as portas 
do inferno nunca prevalecerão  
contra e lla , segnndo se  avidencia  
destas palavras d irigidas aos 
aposfolos, em anadas dos seus 
divinos labios:

«Eu estarei com vosco a té  a 
consum ação dos séculos^.

A. B. Couto

Itu, M arço 929

O  N o v o  C M K V K O J L f i V goza; foi o distincte artis. 
ta  apresentado ao audito 
rio pelo sr. Ermelindo Mai* 
fei.

Os novos modelos Chevrolet offerecem um dispo­
sitivo mais vantajoso que os recommenda especial­
mente para as viagens nocturnas : os pharoes regu lá ­
veis. Evitam-se assim os graves riscos de diminuição 
da luz ou da sua suppressão total, quando dois ca r­
ros se encontram numa estrada, pois bastará apertar 
um regulador e o feixe de luz mudará de angulo, 
incidindo sobre o solo sem prejudicar o outro carro e 
sem deixar de illuminar sufficientemente a estrada.

D E  C A ’ E. . .  D E  L I ' :
O  am or que o cinema 

ensinou...
—Voce gosta de mim? 
—Muito 
—Não acredito 
—Pasciencia 
—Então j’ura,
—Por que?
—Por que quizer

—Juro  p o r ...
— ... por que ?
—... voce . .
—Não serve
—Então não sei 
—Não sabe o que ?
—Por que jurar
— Ju re  por Deus 
—Não juro
—Porque ?
—Porque não quero 
—Então voce não gosta 

de mim
— Gosto muito 
—Verdade ?
—Verdade
— Sò de mim ?
—Sò de voçe
— Accaso mereço um sa* 

crificio seu ?
—Até a vida 
—Então me dá um beijo 
—Não posso
— Porque ?

—Porque voce vae tirar 
o «baton» dos meus la 
bios ...

Noel Villaça

O governo do Mexico a 
caba de prohibir as senho 
ritas funccionarias das re 
partições publicas dessa 
republica usarem, quando 
em serviço, vestidos curtos 
e meias de seda.

Fez muito bem o gover­
no mexicano, assim evita 
que os funccionarios des­
sas repartições percam tem 
po admirando as lindas 
meias das suas collegas.

Eis uma medida que de­
ve ser emitada.

Noticias de Buenos Ay- 
res nos contam que o pezo 
leve argentino Justo  Soa­
res bateu o hespanhol Luiz 
Rayo. em 12 rounds.

Não fosse o argentino 
um justo e estaria mal

parado com raio do hes­
panhol.

Telegrammas de Barce* 
lona, Hespanha, contam- 
nos, que um habitante da- 
quella localidade moveu 
acção contra um medico a 
quem accusa de lhe ter a r ­
rancado um rim completa­
mente são, conforme exa­
me feito por outros médi­
cos no orgão extrahi' 
do. O pasciente reclama 
do operador uma indem- 
nização de 500.000 pezetas.

Que rim c a ro ! Pois por 
muito menos ha gente ca 
paz de vender a pacuéra  
toda.

J \ oticias
P roc issão  cie B a in o s

Teve lugar domingo ul­
timo a tarde, a tradicional 
procissão de Ramos.

A’s 10 horas foi celebra­
da na Matriz solenne missa 
cantada, e o benziroento 
das palmas.

R ecita l O scar S ilv a
Conforme noticiamos rea ­

lizou-se segunda feira ulti­
ma, no Royal, o recital de 
piano do festejado e laurea­
do artis ta  Oscar Silva

O sr. Oscar Silva mos­
trou-se um perfeito artista, 
executando magistralments 
as diversas peças escolhi­
das que faziam parte do 
seu programma; tanto nas 
diversas musicas classicas 
que executou, como nos di­
versos trechos regionaes, 
demonstrou que com toda 
justiça lhe cabe a justa fa­
ma e renome mundial que

HOJE no CINE ROYAL

Ramón Novarro
no film PROCELLAS DO CORAÇAO

¡Màs digeetões 
Retenção de 

Billis 
Dores de cabeça 
Prisão de ventre 

Corrigem as

PÍLULAS DO

Abbade
Moss

Em todas as Pharmacias 
e Drogarias

B an co  Com inercial
Do sr. Amador F. Tei­

xeira, dedicado e compe­
tente gerente da Agencia 
doBancoCommercial do Es­
tado de S.Paulo desta rece­
bemos um exemplar do Re­
latório apresentado pela 
directoria desse importante 
estabelecimento bancario a 
seus accionístas, e de cuja 
leitura ficamos conhecendo 
0 grande movimento desse 
Banco, que é, incontesta* 
velmente, um dos mais im­
portantes e acreditados Jo 
nosso paiz.

C entra l C lube

Explendido. magnífico 0 
baile realizado em a noite 
de hontem, Sabbado d’Al- 
leluia. no Central Clube.

Os salões da estimada 
sociedade foram pequenos 
para conter o grande uu* 
mero de familias, que alli 
foram.

As danças prolongaram- 
se animadamente até a ma­
drugada de hoje; os salões 
do Clube apresentavam 
bella ornamentação, e a 
orchestra, a cargo do sr. 
Sabino Constance, esteve 
simplesmente optima.

Bectificando
Noticiando^a honrosa vi* 

sita que 0 distincto moço 
sr. dr. Antonio de Barros 
Coelho, filho do nosso pre­
zado amigo Antonio Ladis- 
lau Coelho, nos fez, desu* 
mos que o mesmo concluirá 
os seus estudos e se fo r  
mára em cirurgião-dentista, 
quando a verdade é que 
esse nosso distincto amigo 
acaba, com grande brilho, 
de se doutorar em medeci* 
na.

Ituano Clube— Notician­
do, em nosso ultimo nume­
ro, sobre 0 baile á realizar- 
se nos salões desta socie. 
dade, declaramos que 0
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mesmo hoje seria levado ' veira, unico medicamento 
a effeito. I que tive a felicidade de to

A verdade é que o bailei mar e curar-me, pelo qoe 
promovido pela digna di* envio-lhes esta como agra- 
rectoria, rea lizarse  *à no decimento. 
proximo domingo, 7 dei José Felix da Costa—

ínfermeiro da Direetoria 
Geral de Hygiene do Cea*

Abril.

T r  aballio  N  oc turno 
d a  Com panhia F o rd

Depois de dez annos de 
actividades ininterrupta&nes 
te paiz, é esta a primeira 
vez que as officinas da Com* 
panhia Ford se veem obri­
gadas a funccionar dia e 
noite para a montagem dos 
novos carros e caminhões 
— unica solução viavel, no 
momento, para o preen­
chimento das encomrnen- 
das que vinham se avolu­
mando desde a introtucção 
do modelo «A».

Esse desdobramento do 
horário de serviço exigiu, 
como é natural, a admis­
são de mais algumas cen­
tenas de operários. E, ape* 
?ar da Companhia Ford 
já  contar em suas folha- 
de pagamento com mais de 
900 homens, aos portões 
de seu estabelecimento nes 
ta Capital, afflue, diaria 
mente uma verdadeira ro­
maria de candidatos a em­
prego.

Segundo fomos informa- 
dos, não é apenaz o volu­
me de producção que obri­
ga a prospera empresa a 
organizar duas turmas de 
operários. Neste caso, o 
antigo Ford do modelo «T» 
em seus melhores periodos 
de venda, teria exigido 
duas, trez ou, mais turma

E ’ tambem, a qualidade 
e a construcção dos novos 
productos Ford que, como 
todo o mundo já  não igno’ 
ra, sendo mais fina e per­
feita, requer pessoal mais 
habilitado e, principalmen 
te, mais tempo.

Seinana Santa

No proximo numero da­
remos circunstanciada no­
tícia sobre as diversas so 
lennidades da Semana San­
ta, as quaes estão sendo 
celebradas com toda a pom 
pa.

Afim de assistirem a es­
sas solennidades encontram- 
se nesta cidade diversas 
exmas. famílias, residentes 
em cidades nossas visinhas 
e em São Paulo.

O ran d es  Ú lceras

ra.

Secção Livre

gratidão
Como prova de eterna 

vos envio uma 
photographia, pois, soffren- 
do de umas grandes ulce* 
ceras ha mais 5 annos, te* 
nho experimentado quasi 
todos os remedios que me 
receitaram, sem resultado

Ceará, Fortaleza, 3 de 
Novembro de 1920.

Contracto de C asa ­
mento

O o nosso presado ami­
go sr. Luiz Gonzaga No- 
velli, teve a gentileza de 
nos participar haver con­
tactado o casamento dé 
sua gentilissima filha, se* 
nhorita Esther Vieira No- 
velli com o sr. Oswaldo Po- 
3Íni Miragaia, residente em 
Pirajú.

Grato? pela gentileza da 
participação desde já  a l­
mejamos, aos noivos mil 
felicidades.

S). G e rtru d e s  E n g ie r  
de V aseon ee llo s

Apòz pertinaz enfermi­
dade, que zombou de to­
dos os recursos'da scieneia, 
falleceu no dia 29 do cor­
rente, nesta cidade, a estb 
nada e veneranda senho* 
'a d . . Gertmdes- Engier de 
Vaseoneellos, viuva do 
saudoso ituano sr. PVan’ 
klim Basiíio de Vascoiicel* 
los.

A finada, que era natu­
ral desta cidade, era esti* 
madissima e venerada no 
seio da nossa sociedade, 
que nella admirava o ver* 
dadeiro typo das antigas 
matronas ituanas, austera 
nos seus costumes, bondo­
sa para com todos e se* 
nhora de esmerada educa* 
ção ; e por suas virtudes 
soube se impor a estima 
de todos. Era a pranteada 
ímada progenilora do nos' 
so aongo sr. Lauro Engier 
de Vaseoneellos e da exma. 
sra. d. Hortencia de Vas* 
concellos Prado, virtuosa 
esposa do sr. Oscar de 
Toledo Prado, conceitua* 
do negociante nesta praça.

O seu sahimento fune* 
bre, que verificoirse ás 9 
horas do dia de hontem, 
teve grande acompanha 
mento,

—A’ exma. familia en- 
luctada a «Cidade» a- 
piesenta os seus sinceros 
sentimentos de pezar.

Aviso  á  P r a ç a

Para todos os fins de 
direito, communico a todas 
ás praças que tiveram 
tranzações com a socieda­
de commercial que girou 
sob a razão de J .  E .  
C orrêa Pacheco  &  
Cia., que por força do 
fallecirnento do socio dr. 
José Elias Corrêa Pacheco 
e de escriptura publica 
outorgado no dia 2 de 
Março de 1929, pelas No­
tas do 1.° Tabellião desta 
cidade e já  arohivada na 
Junta Commeicial do Es­
tado, foi a mesma socieda­
de dissolvida e liquidada.
Itu, 20 de Março de 1929

(a) S. Pacheco e S ilva

L  DE P S D
O Ci ladão A ntonio  de Al 

m eida Toledo, O fficial do R e­
gistro C iv il desta cidade de 
[ta, etc.

Faz saber que exhib iram  
neste cartorio os docum entos  
exigidos pela le i afim  de se 
casarem  :

Luiz J. de Cam argo Dia9 e 
Maria Luiza Barbieri Elle filho 
legit imo de Luiz Benjamin Dias 
e Laura de C a m a r g o  Dias,  na ­
tural  de Itu e residente em 
lund iahy,  co m 42 a n n o s  de 
idade,  commerc ian te .  Fila filha 
legitima de Barbieri  D o m en i cc  
e Guer iga to  P as c h o a  natural  de 
Ca br e u v a  e r es idente nes ta  ci­
dade,  com 32 a n n o s  de idade 
e de p r en da s  domes t icas .

A ma do r  Ferreira G m d r a  e 
Anna Jó a q u in a  Araújo.  Elle fi­
lho legi t imo de J o s è  Joaquim 
Ferreira e Lticia Malvina,  n a t u ­
ral de Jund iahy  e r es idente  ne s ‘ 
ta cidade,  com 36 a n n o s  de 
idade,  operár io .  Ella filha legiti 
ma de J o s é  J o a q u im  de Araújo 
e J os e p h in a  Mart ins  Bornila,  
natural  e r es idente  nes ta  cidade,  
com 37 a n n o s  de  idade e de 
p ren da s  domest icas .

Si a lguem  souber de algum  
im pedim ento, d eve  a c c u sa lo s  
nos term os da le i e para fins de 
direito.

Eu, Antonio de A lm eida T o­
ledo, O fficial do Registro C iv il, 
o su bscrevi.

Vende-se por preçode 
occasiãõ, uma pra­
teleira, t rez balcões 

e mais moveis para LOJA 
Ver e tratar na LOJA Sta* 

LUZIA. — ITU

— O C h í ip é o  S O I E I R A  —
nas melhores Casa,s em 

todo o Brasil

V ende-se um sitio no 
bairro Gabriel Cai- 
pü, com 6 mil pès 

de càfè, pomar, agua boa

Cozinheira
Precisa-se de uma boa co­
zinheira para uma Fazenda
a pouca distancia da cida-luma casa de tyjolos, uma 

de, paga-se bem. ■ carroça e dois burros. 
Fiz uso do EL IX IR  DE i Dirigir-se, para melhores P ara  melhores informações 

NOÇrUSÍRA, do Pharm. j informações, a esta re-* tra ta r  com o proprietário 
Chrn. João da Silva SiU dccçãe. Fernando Tabalacci.

JJüem usa ou traz para casa uma ímí- 
V  tação ou uan substituto, em vez da 
legitima CAFIASPIRINA, commette uma 
imprudência que lhe póde safsir bem cara !
Por este m o tiv o , toda a pessoa  d iscre ta  e cuidadosa 
nega-se, em absoluto, a receber outra que não seja a 
C AFIASPIR INA  com a Cruz Bayer. E ’ o unico pre­

parado que se póde tomar com plena 
confiança, pois d á  sem pre 'prom pto 

allivio e nunca ajfecta o 
coração nem os rins.

Dores de cabeça, dentes e ouvi* 
dos; nevralgias e 
cólicas menstruaes; 
co n seq ü ên c ia s de  
noites berdidas, ex-  j 

cessos alcoolicos, 
etc.

ABERTA COM 
OS SUCCEDANEOS 
E AS IMITAÇÕES!

■TF""

P erfum aria  P a c h e c o
R u a  d a  Q u i t a n d a ,  3  —  I T U

Nesta bem montada Perfumaria eucontra-se 
a venda por preços sem competência : os me­
lhores e ,mais finos Extractos, Pò de-Arroz, Bri­
lhantinas, Loções Medicmaes, Nacionaes e Ex- 
trangeiras, Artigos para Barbeiro, etc. etc.

Jo ã o  C am p o s  P a c h e c o

vV
VV
VVVV
V ►;<
*8$
Iv

ESCOLA R
E S l ' R E V E R  a m achina p erfeitam ente com os dez  
dedos sem  olhar para o teclado en sin a  a E scola  Re- $  
m ington. Forma datylographos com p eten tes em  3 ou 
4 m ezes, pratico em correspondencia com m ercial. Pro :;.; 
ce^so de ensino indentico aG das esco la s con gen eres do $  
Rio de Janeiro e S. Paulo. D ip lom as fornecidos pela  

«CASA PRATT» e garantidos era todo Brasil £  
C U R S O  A M E X O  de Portuguaz, In g lez  e A rithm e- £  
tica A c c e i i a m - s e  » I n i n i í o s  d e  a m b o s  o s  s e x o s .  X 
Para m ais in form ações dirijam  se hoje meBmo a sede 3 

da ESC O LA  á £

Rua B. de  Ifahym, 8 ¡
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JOAO

EXISTE nA 50ANN0S
DEDO UN TE f íO f  
SEUf AMIGOJ *

« H  C4

Vinho Creosotado
do pharm .-chlm .

JOÀO DA SILVA 
SILVEIRA

P o d e r o s o  T o n ic o  
e  F o r t if ic a n te
E m prep e tí*  com  g ran d e  
s i i rc c s s p  a a  fraq u eza  
g e  ral.

R S  C O N S T IT U I M TEr'i' 1« < íHOF.M

Harmorarla Itnana
Nesta MARMORA- P

RIA encontra-se em 1
Exposição Permanen- Confecciona-se cru*
te, Tumulos em m a r -  ¡ g M ^  *eS, vasos, azulejos,
more e granito artiii- seratmte e q u a l-
cialj cruzes estatuas e quer qualidade

eíc’ . , K k ^  %. %  £fÉlÍÉÉ de lad rilh os
Executa -se  todo i svstema

e qu a lqu er traba - ¡ É P L moderno 
lho em  m árm ore.

-*7, ^  Especialidade em la-E n ca rrega -se  de k>  *  ' »  dr& 08 cal ada
lim peza de tu- __
m ulos no Ce* P U F r o ^

uijterio. ¡ â m é W f à *  , l , F < i t # s

U sem  C hapeu  Simeira

Vende-se
todo o material, proviniente da demolição 

do prédio n.o 18 da Rua Barão de Itahym

T ra ta r  com  
C. RUGG1ER1

E u a  7  de Setebem bro, 1 A —T d .  2 2 8

BERNOL
E ste preparado p revilegiado, è esp ecia l para ex tin gu ir  

03 B ernes dos gados e ernm unizal-os dos m esm os  
Cura certa dos PIOLHOS, M U C U IS, C A RR A PAT O S e 

G A FE R A S parasitarias dos an nim aes. 
A p p lica-se com  um p incel ou m esm o com  as m ãos 

sobre a parte affectada do anim al.
Fa^-se esta applicação quando o sol está 
quente. E ’ sufficiente uma sò vez  para com­

pleta cura.
A c h a - s e  á  v e n d a  n a  P H A R ­
M A C I A  S © C S A  — R. COMMERCIO

O  Fortificante mais re rfé it©
Recommendado para os Anémicos, Convalescentes; Ngu-, 

rástrenteos* Exgottados, Dyspepticos e Rachiticos,
s '  * l  1

¡Enriquece o sangue. Augmenta o peso. Alimenta o cere­
bro. Fortalece os ñervos. Tonifica os musctilos. Abre o 
appetite. Accelera as forças. Revigora o organismo

V IQ O N A L  ó 5 8  7 .  m a l»  r ic o  © m .sub s tan c ias  
n u tr it iv a s  q ue  q -ua lquer o u tro  fo rtifica n !© . ::

BRANDES LABORATORIOS ALVIM l  FREITAS - A. 00 CARMO. 11-Sob. S. PAULO
Î *

Expelle os verm es e dá vigor as creanças. Dosado  
segundo as edades, com o indica o quadro abaixo. 
evitam *se os erros de dosagens por colheres, por­
que estas variam  m uito de tam anho. O conteúdo de 
um  vidro è um a dóse definida. Na O P IL A Ç À O , appli- 
 cam -se 3  dóses, um a de 15 em 15 dias. —

N. 1
a para 
1 anno

N. 2 N. 3 N. 4 N. 5 N. 6 j
PARA PARA PARA PARA PARA 6

2  annos 3  annos 4  annos 5  annos 12 a n n o s |

l>e 13 annos em d asante, dase «lîose pars« sirinlto»

IMPRESSOS!
Só na TYP. D’A CIDADE

R u a  d o  C o m m e r e i o  3 1  —  T e l .  3 1 3

lAGOPO FIGUE & Filhos ITU

t f .
í

Quantos bezerros perdeu 
V. S. este anno atacados de 
diarrhéa e curso de sangue?

N ão o s  teria perdido se  
tivesse  applicado, a tem po, 
o grande especifico

C Y M A R O L
-------

£ s te  p r  odueto  acha-«e á  venda nas 
d ro g arias  do  Rio e de São P au lo . 

P ed idos  e in form ações com
~  BENJ. 4M IN MORAES -  

R ua S enado r f u r ta d o , 18 •  RIO

^ S T ® 0
t o s s i  •

B R O N C H ifE  
w m $  H u s e u s  
LAfiSS. 0 ® i l l

n a s  e©sms
R E S F R IA D O S  

i  EM GERAL ®
g u m q u e »

P I  &0 CORPO. 
APPLIQUE O «

mmn&im
P H E N I X

f ¿mpurezas ao sangue, 
molestias da pelie.

syphilis adquirida 
ou hereditaria.

6̂ oò saloroso como çualjiio r 
licor de mofa «

Lie.em 17-10-914 sob o N: 255

t  O fflELHO R PARA TO SSE E D O ENÇ AS D O i  
P E IT O  -  C O M  O SEU  USO REGULAR*.

1.« A tos3© cessa rapidamente.
2.° As grippes, constipações ou defluxos, cedem

e com  ellas as dores do peito e das costas. 
3 :° A 3 iiv iam *se  promptamente as crises (áfflições)> 

d o s  a s th m a tic o s  e os accessos da coqueluche, 
to rn a n d o -s e  mais ampla e suave a respiração. 

As b ro n c h ite s  cedem suavemente, assim como 
as infiammações da garganta.

5.° A ¡n so m n ia , a febre e os suores nocturnos des*
a p p a re c e m . O

6.® A c c e n tu a m -s e  as forças e norm alisam -se as
funeções dos orgãos respiratorios. 9
O Kan  o p a  S.«Jo<3*o e n c o n t r a -  se> « g s  P h . p m a c i í S


